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ESTUDO DO METABOLISMO E PRESERVAÇAO DO SANGUE FRESCO E 
ESTOCADO TRATADO PELA VIOLETA DE GENCIANA.

A quimioprofilaxia da doença de Chagas trans- 
fusional -  condição responsável pela infecção tripa- 
nossomótica de aproximadamente 20.000 novos ca­
sos anuais, no Brasil,1 iniciada por Pedreira de Frei­
tas e cols 4, contando atualmente com dezenas de ex­
perimentos e mais de 1000 substâncias testadas, con­
tinua tendo na violeta de genciana, preconizada por 
Nussenzweig e cols 2, a sua principal arma3.

Com o objetivo de tentar definir a conveniência 
do emprego sistematizado da violeta de genciana na 
quimioprofilaxia da tripanossomíase cruzi, bem como, 
analisar as restrições à sua utilização, estudamos o 
metabolismo do eritrócito, em presença do referido 
sal, desde a coleta até o 28.° dia de estocagem.

Observamos que, o comportamento dos níveis 
de adenosina trifosfato (ATP) eritrocitário, foi se­
melhante ao controle até o 21° dia, evidenciando 
queda significativa somente ao 28.° dia de estocagem. 
O 2,3 difosfo-glicerato (DPG) apresentou diferença 
significante aos 21° e 28° dias, porém com valores 
superiores ao mínimo considerado como razoável a 
uma boa preservação ao final da 4? semana.

O pH, pressão parcial do oxigênio (pC>2 ), pressão 
parcial do gás carbônico (pCC>2 ), sódio e potássio, 
mostraram comportamentos semelhantes ao controle 
e a fragilidade osmótica evidenciou aumento

significativamente menor que o controle, sugerindo 
maior resistência à hemólise.

Concluímos que o emprego da violeta de 
genciana na quimioprofilaxia da doença de Chagas 
transfusional, nas regiões endêmicas e/ou que não 
disponham de reações sorológicas seguras para o 
diagnóstico desta tripanossomose, deve ser efeti­
vamente estimulado.
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